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O “OFÍCIO” DE SER EDUCADORAS EM UMA 

ESCOLA EM MOVIMENTO 
Marli Zimmerman de Moraes, Elizabete Witcel 

 
Resumo: Ao sermos desafiados socializar nossa 
trajetória de luta e militância, queremos falar de um 

movimento social que se tornou conhecido em 
muitos Países - o MST. Neste artigo, vamos 

descrever nossas próprias experiências pessoais 
como educadores do MST e discutir o papel da 

pesquisa na nossa luta pela reforma agrária. 
 

 
UM POUQUINHO DE MINHA HISTORIA DE LUTA 

Elizabete Witcel 
 
Resumo: Filha de trabalhadores sem terra, da região 

noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, região de 
fronteira, divisa Brasil e Argentina, município de 

Horizontina, desde muito cedo aprendi a trabalhar e 
lutar para poder completar os primeiros oito anos de 

estudo. Nesses 25 anos de participação e luta no 
MST, contribuo na tarefa de educação, estudando e 

aprendendo a cada dia. Considero-me uma mulher 
vitoriosa por ter recebido esta chance na vida, ou 

seja, poder viver os aprendizados de estar inserida 
em um Movimento que a vida é prioridade e que luta 

contra esse sistema de opressão e miséria.  
 

"NÓS NÃO PRECISAMOS DE PESSOAS DE FORA 
PARA NOS ESTUDAR” 

Rebecca Tarlau 
 

Resumo: Este artigo tem como o foco as tensões que 
existem para os militantes-acadêmicos que fazem 
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pesquisas colaborativos com os movimentos sócias. 

Através de minhas experiências como um militante 
nos Estados Unidos, e 17 meses de pesquisa com o 

Movimento Sem Terra em Brasil, faço vários 
sugestivos sobre os caminhos a seguir. Baseado em 

a literatura sobre a ética da pesquisa com 
movimentos sociais, proponho que os militantes-

acadêmicos devem construir perguntas de pesquisa 
que são relevantes para os movimentos sociais. 

Também, os militantes-acadêmicos devem usar seus 
posições dentro das universidades para estudar 

pessoas com poder, e ir além da concepção de 
“pesquisador” e “sujeito da pesquisa.” Os militantes-

acadêmicos tem que estar sempre refletivos sobre os 
conflitos que são parte desta identidade. Por fim, no 

fim do artigo, sugiro que a produção do 
conhecimento nunca pode substituir a “ação” na 

ação-teoria-práxis.  
 

PESQUISA ATIVISTA PARA A EDUCAÇÃO E 
MOVIMENTO SOCIAL MOBILIZAÇÃO 

Aziz Choudry 
 
Resumo: O papel dos movimentos sociais e ativismo 
social e político como processos educativos e 

ambientes é muitas vezes ignorado pelos 
pesquisadores/as dos movimentos sociais e aqueles 

que trabalham no campo da educação de adultos. 
No entanto, os movimentos sociais não são apenas 

locais significativos de luta pela mudança social e 
política, mas também é importante - embora 

contestados e contraditórios - terrenos de 
aprendizagem, produção e pesquisa do 

conhecimento. Fundamentada em insights de 
envolvimento de longa data do autor em multi-


